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Introdução/Objetivos

A experiência vivenciada em contato com os profissionais que fazem parte da rede de apoio social às

crianças, adolescentes e famílias, denota uma série de críticas às práticas dos conselheiros tutelares,

evidenciando dificuldade na comunicação entre esses agentes sociais e as pessoas atendidas por

esta entidade. De acordo com a teoria bioecológica do desenvolvimento humano

(BRONFENBRENNER, 1996) o trabalho do conselheiro tutelar está dimensionado no mesossistema

ou exossistema, o qual muitas vezes influencia indiretamente o que ocorre nos ambientes familiares

ou microssistemas. Além disso, este profissional é também considerado uma pessoa que se encontra

em desenvolvimento. Portanto, as ações destes profissionais junto às famílias podem interferir de

forma “positiva” ou “negativa” nesses contextos. Diante disso, percebemos a importância da atuação

dialógica e educativa dos conselheiros tutelares, no atendimento às famílias e a necessidade de

implementação desta relação com os outros serviços de apoio social. Com base nos pressupostos

teóricos e metodológicos da ecologia do desenvolvimento humano o presente projeto visa a

compreender e investigar o papel e as crenças dos conselheiros tutelares no atendimento às

crianças, adolescentes e famílias.

Metodologia

A metodologia utilizada da “Inserção Ecológica” (CECCONELLO & KOLLER, 2004), propõe que o

pesquisador se insira no ambiente de pesquisa, e passe a fazer parte do contexto com objetivo de

perceber as relações que se processam ao longo do tempo, compreendendo os processos proximais

entre os indivíduos e o seu ambiente natural. As estratégias de coleta de dados serão as seguintes:

revisão bibliográfica sobre o tema; entrevista semi-estruturada com os conselheiros tutelares e o

diário de campo das observações naturalísticas, a partir da Inserção Ecológica.

Resultados e Discussão

Dentre os resultados da pesquisa percebemos que o papel dos conselheiros tutelares, conforme

alguns profissionais consistem em fazer valer os direitos das crianças e dos adolescentes; tal

intervenção deve ser uma relação de cuidado, que se define a partir do envolvimento,

responsabilidade e integridade desses agentes sociais; além disso, também se percebe que o ato de

aconselhamento das famílias praticado por esses conselheiros tutelares se define como uma prática

educativa. A pesquisa se realizou no período de 2009 e 2010.
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Considerações Finais ou Conclusão

Tal pesquisa pretende contribuir para a formulação de estratégias de formação que promovam

reflexões e ações protetivas com estratégias de intervenção que provoquem a reflexão desses

agentes sociais em relação ao atendimento, acompanhamento feito com famílias que se encontram

em situação de vulnerabilidade socioambiental.
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